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Introdução

Em trigo, cer to grau de 
dormência é desejável para 
evitar a germinação ainda na 
espiga, especialmente em cli-
mas com períodos úmidos e 
chuvas prolongadas durante a 
colheita, como ocorre no sul 
do Brasil. A temperatura é 
um fator com influência signi-
ficativa na expressão da dor-
mência, durante o período de 
enchimento das sementes e 
após a maturidade. No pri-
meiro caso, durante o período 
de enchimento das sementes, 
a baixa temperatura induz a 
dormência, porém a mesma é 
considerada efetiva para supe-
rar a dormência após a matu-
ridade (Tunes et al., 2009). A 
expressão da dormência ocor-
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re quando sementes maduras 
e sadias não germinam, em 
exposição a condições aparen-
temente adequadas de umida-
de, temperatura, luz e oxigê-
nio (Carvalho e Nakagawa, 
2000; Castro et al., 2004).

Segundo Castro et al. 
(2004) a superação da dor-
mência está relacionada a fa-
tores internos e externos à 
semente. Existe uma série de 
métodos e testes indicados 
pela ISTA para superar a dor-
mência de sementes de gramí-
neas (ISTA, 2008). Os princi-
pais são a ruptura da cariop-
se, o tratamento com nitrato 
de potássio, o emprego de 
tratamento térmico, o pré-es-
friamento e tratamento com 
hormônios. Entre os regulado-
res de crescimento, as gibere-

linas (geralmente o ácido gi-
berélico, GA3) são os compos-
tos citados como os mais rela-
cionados à superação de dor-
mência (Carvalho e Nakaga-
wa, 2000). A germinação das 
sementes inicia-se com a em-
bebição de água e desenca-
deia uma sequência de mu-
danças metabólicas que cul-
minam com a protrusão da 
radícula, quando se refere a 
sementes viáveis com dor-
mência não tegumentar, como 
é o caso das sementes de tri-
go (Marcos Filho, 2005).

O desenvolvimento fisioló-
gico das sementes ortodoxas, 
como o trigo, pode ser dividi-
do em três fases, sendo a ter-
ceira correspondente à desi-
dratação que, resultando na 
redução gradual do metabolis-

mo, torna o embrião metabo-
licamente inativo ou quiescen-
te (Kermode et al., 1989).

Diante do exposto, objeti-
vou estudar a eficiência de 
diferentes tratamentos, térmi-
cos e químicos, para superar 
a dormência de sementes de 
Triticum aestivum L.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada no 
Laboratório Didático e de 
Pesquisa em Sementes, De-
par tamento de Fitotecnia, 
Universidade Federal de Santa 
Maria, RS, Brasil. Foram uti-
lizados quatro lotes de semen-
tes de trigo (Triticum aesti-
vum L.) da cultivar Fundacep 
Raízes, safra 2009/2010. Para 
a caracterização dos lotes de 
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Resumo

O presente trabalho foi conduzido com objetivo de estudar a 
eficiência de diferentes tratamentos, térmicos e químicos, para 
superar a dormência de sementes de trigo (Triticum aestivum 
L.). Para tanto, utilizaram-se quatro lotes de sementes da cv. 
Raízes. Os tratamentos foram T1- pré-frio: 5-10°C por um pe-
ríodo de cinco dias; T2- pré-secagem: 30-35°C por um período 
de sete dias, em estufa com circulação de ar; T3- pré-secagem: 
50°C, em estufa com circulação de ar, por 72h; T4- pré-seca-
gem: 50°C, em estufa com circulação de ar, por 96h; T5- áci-
do giberélico (AG3): umedecer o substrato com solução 0,02% 
(200mg AG3/litro); T6- nitrato de potássio (KNO3): umedecer 

o substrato com solução 2% (200mg KNO3/litro); e T7- teste-
munha: sementes sem tratamento. Também foram realizados 
a curva de embebição das sementes e teste de tetrazólio para 
avaliar o tempo de protrusão da radícula e viabilidade das se-
mentes, respectivamente. O delineamento usado foi inteiramen-
te casualizado e as análises de variância foram efetuadas no 
esquema fatorial 4×7 (lotes de sementes × tratamentos para 
superação de dormência), com cinco repetições por tratamen-
to. O método térmico, utilizando temperatura de 30-35 e 50°C 
(72h), apresentou maior eficiência na superação da dormência 
de sementes de trigo.
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sementes, utilizaram-se os 
testes e determinações descri-
tos a seguir.

Teor de água

Foi determinado pelo méto-
do de estufa a 105 ±3°C por 
24h, utilizando duas subamos-
tras por lote, segundo as re-
comendações das Regras de 
Análises de Sementes – RAS 
(Brasil, 2009).

Métodos para a superação 
de dormência

Os métodos utilizados para 
a superação de dormência das 
sementes em estudo constitu-
íram os tratamentos T1- pré-
-frio: 5-10°C por um período 
de cinco dias; T2- pré-seca-
gem: 30-35°C por um período 
de sete dias, em estufa com 
circulação de ar; T3- pré-se-

cagem: 50°C, em estufa com 
circulação de ar, por 72h; T4- 
pré-secagem: 50°C, em estufa 
com circulação de ar, por 
96h; T5- ácido giberélico 
(AG3): umedecer o substrato 
com solução 0,02% (200mg 
AG3/litro); T6- nitrato de po-
tássio (KNO3): umedecer o 
substrato com solução 2% 
(200mg KNO3/litro); e T7- 
testemunha: sementes sem 
tratamento.

Teste de germinação

Foi realizada com quatro 
repetições de 100 sementes 
por lote, semeadas em rolos 
de papel toalha, umedecidos 
com água destilada na propor-
ção de 2,5 vezes a massa do 
papel seco. Os rolos foram 
colocados no interior de sacos 
plásticos e mantidos em ger-
minador, regulado a 20°C. A 

avaliação foi realizada aos 
oito dias após a semeadura 
(Brasil, 2009). As sementes 
que não germinaram foram 
reunidas e submetidas ao teste 
de tetrazólio para confirmar a 
presença de dormência.

Teste de tetrazólio

As sementes foram embe-
bidas em água destilada por 
18h e temperatura de 20°C 
antes de serem submetidas a 
cortes longitudinais. Após o 
seccionamento, as sementes 
foram colocadas no escuro, 
em beakers de 25ml, contendo 
solução 1% de 2,3,5 trifrenil 
cloreto de tetrazólio, por 3h 
(Brasil, 2009). Após a colora-
ção, a solução foi drenada e 
as sementes lavadas em água 
corrente. A avaliação foi ba-
seada nos critérios propostos 
em ISTA (2008), para deter-

minação do percentual de se-
mentes viáveis (Figura 1).

Comprimento da parte 
aérea e raiz de plântulas 
normais

Foi realizado aos quatro 
dias após a montagem do tes-
te de germinação. As plântu-
las foram escolhidas aleatoria-
mente, obtidas a partir da se-
meadura de quatro repetições 
de 30 sementes, no terço su-
perior da folha de papel toa-
lha, conforme procedimento 
descrito por Nakagawa (1999). 
Determinou-se o comprimento 
da par te aérea e raiz das 
plântulas, com auxílio de ré-
gua graduada em mm. O 
comprimento médio, da parte 
aérea e da raiz, foi obtido 
somando-se as medidas de 
cada repetição e dividindo-se 
pelo número de plântulas nor-
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RESUMEN

This work was conducted to study the effectiveness of different 
treatments, thermal and chemical, for breaking dormancy of seeds 
of wheat (Triticum aestivum L.). Four seed lots of the Roots vari-
ety were used. The treatments were T1- pre-cool: 50-10°C for a 
period of five days; T2- pre-drying: 30-35°C for a period of seven 
days in an oven with air circulation; T3- pre-drying: 50°C in an 
oven with air circulation for 72h; T4- pre-drying: 50°C in an oven 
with circulating air for 96h, T5- gibberellic acid (GA3): wet the 
substrate with a 0.02% solution (200mg GA3/liter); and T6- po-

El presente trabajo fue realizado con el objetivo de estudiar 
la eficiencia de diferentes tratamientos, térmicos y químicos, 
para superar la dormición de semillas de trigo (Triticum aes-
tivum L.). Para ello se utilizaron cuatro lotes de semillas de la 
variedad Raízes. Los tratamientos fueron T1- prefrío: 5-10°C 
por un período de cinco días; T2- presecado: 30-35°C por un 
período de siete días, en estufa con circulación de aire; T3- 
presecado: 50°C, en estufa con circulación de aire, por 72h; 
T4- presecado: 50°C, en estufa con circulación de aire, por 
96h; T5- ácido giberélico (AG3): sustrato humedecido con so-
lución 0,02% (200mg AG3/litro); T6- nitrato de potasio (KNO3): 

tassium nitrate (KNO3): dampen the substrate with a 2% solution 
(200mg KNO3/liter); and T7- control: untreated seeds. The imbi-
bition curve and tetrazolium test were also carried out to assess 
the time of radicle protrusion and seed viability, respectively. The 
trial was randomized and analysis of variance was conducted in 
a factorial 4×7 scheme (seed lots × treatments to overcome dor-
mancy), with five replicates per treatment. The thermal method, 
using temperatures of 30-35 and 50°C (72h) was more efficient in 
overcoming dormancy of wheat seeds.

sustrato humedecido con solución 2% (200mg KNO3/litro); y 
T7- testigo: semillas sin tratamiento. También fueron realizados 
la curva de embebición de las semillas y el test de tetrazolio 
para evaluar el tiempo de protrusión de la radícula y viabi-
lidad de las semillas, respectivamente. El diseño experimental 
usado fue completamente aleatorio y los análisis de variancia 
fueron efectuados en un esquema factorial 4×7 (lotes de semi-
llas × tratamientos para superar la dormición), con cinco re-
peticiones por tratamiento. El método térmico, utilizando tem-
peraturas de 30-35 y de 50°C (72h), presentó mayor eficiencia 
en la superación de la dormición en semillas de trigo.
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mais, com os resultados ex-
pressos em cm. 

Análise estatística

Foi adotado o delineamento 
experimental inteiramente ca-
sualizado, e as análises de 
variância foram efetuadas no 
esquema fatorial 4×7 (lotes × 
tratamentos para superação da 
dormência), com cinco repeti-
ções por tratamento. Utilizou-
-se a transformação arco-seno 
(x/100)½ para os dados em 
percentagem, com o objetivo 
de normalizar a distribuição. 
As médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey, utilizando 
o programa de análises esta-
tístico Sisvar (Ferreira, 2000). 
Nas tabelas, as médias foram 
apresentadas sem transforma-
ção.

Resultados e Discussão

As sementes viáveis foram 
identificadas pelo teste de te-
trazólio (Tabela I), decorrido 
da coloração apresentada pe-
los embriões das sementes, e 
de acordo com a metodologia 
específica para gramíneas pro-
posta pela ISTA (ISTA, 2008). 
Foi observado que cerca de 
90% das sementes dos lotes 1, 
3 e 4 mostraram-se viáveis 
para a germinação. O lote 2 
apresentou na maioria dos 
tratamentos valores acima de 
85% de sementes viáveis para 
o processo germinativo. En-
tretanto, o tratamento térmico 
de 50°C com tempo de expo-
sição de 96h prejudicaram a 
viabilidade das sementes de 
ambos os lotes analisados.

Segundo Halmer e Bewley 
(1984), a maior parte das mu-

danças no metabolismo básico 
da semente está associada a 
reduções de viabilidade, as 
quais afetam diretamente o 
desenvolvimento das semen-
tes. Para gramíneas, esse per-
centual de viabilidade apre-
sentado é bastante elevado, o 
que poderá conduzir as se-
mentes de trigo à germinação, 
mediante, a tratamentos pré-
-germinativos para superar a 
sua dormência (Cunha et al., 
2004).

A avaliação do vigor da 
semente como rotina na in-
dústria sementeira tem evolu-
ído à medida que os testes 
disponíveis vêm sendo aper-
feiçoados, fornecendo maior 
precisão e reprodutibilidade 
dos resultados, o que é de 
extrema importância na toma-
da de decisão pelo sistema de 
produção e comercialização 
(Vieira et al., 1994). O teste 
de tetrazólio tem sido usado, 

não somente como técnica 
para estimar a viabilidade, 
mas também o vigor das se-
mentes (Brasil, 2009).

Algumas pesquisas têm 
sido conduzidas, buscando 
associar a qualidade fisiológi-
ca com a velocidade de absor-
ção de água pelas sementes, 
porém os resultados alcança-
dos, não são conclusivos. Os 
lotes 2 e 4 (Tabela I) apresen-
taram-se com a menor quali-
dade fisiológica. Resultados 
semelhantes foi encontrado 
por Rocha et al. (1984) ava-
liando a capacidade de absor-
ção de água pelas sementes 
de soja, concluindo que as de 
maior qualidade embebem 
mais lentamente. Bruno et al. 
(2001) também fazem menção 
a esta particularidade quando 
trabalharam com sementes de 
Mimosa aesalpinoefolia Benth. 
De acordo com Galindo e 
Landgraf hegar ty (2000), a 

hidratação ocorre em 
taxas diferentes para 
cada indivíduo de um 
lote de sementes, sendo 
que as sementes mortas 
podem se hidratar mais 
rapidamente do que as 
capazes de germinar. 
Por outro lado, segundo 
Rocha et al. (1984), a 
hidratação de sementes 
de soja ocorreu de for-
ma similar, independen-
temente do estádio de 
deterioração, assim, 
concluíram que, o teste 

de embebição em água não 
foi eficiente para separar ge-
nótipos de soja quanto à qua-
lidade fisiológica de suas se-
mentes.

Na Tabela I estão apresen-
tadas as médias da germina-
ção e os resultados dos trata-
mentos para superação da 
dormência dos quatro lotes. 
O tratamento sem a supera-
ção da dormência dos lotes 1 
e 3 apresentaram menor in-
tensidade de dormência ini-
cial, provavelmente em virtu-
de das condições ambientais 
durante o período de matura-
ção das sementes, de acordo 
com Barros e Peske (2006). 
A média da germinação indi-
ca que todos os lotes da cul-
t ivar Raízes possuem alto 
grau de dormência, havendo 
a necessidade de tratamento 
específico para a utilização 
dessas sementes logo depois 
de colhidas.

Figura 1. Teste de tetrazólio em trigo: sementes viáveis (a) e não viáveis (b).

Tabela I
Valores médios do teste de tetrazólio e germinação (%) e resultados 
dos tratamentos para superação de dormência dos quatro lotes de 

sementes de trigo, cv. Fundacep Raízes. Santa Maria, RS - 2010
Sementes viáveis (%)

Lotes Test F
(5-10°C)

T
(30-35°C)

T 72h
(50°C)

T 96h
(50°C)

AG3 KNO3

1 95 aA 93 aA 95 aA 95 aA 81 aB 94 aA 90 aA
2 80 bA 90 aA 90 aA 92 aA 71 bC 89 aA 90 aA
3 90 aA 92 aA 95 aA 94 aA 82 aB 95 aA 90 aA
4 90 aA 91 aA 95 aA 95 aA 75 bB 95 aA 90 aA

CV (%)= 11,07
Germinação (%)

1 49 aD 88 aB 97aA 95 aA 75 aC 90 aB 86 aB
2 30 bC 86 aA 88 bA 86 bA 68 bB 79 bB 77 bB
3 44 aC 87 aB 95 aA 95 aA 77 aB 83 bB 83 aB
4 38 bD 85 aB 91 bA 90 bA 71 bC 82 bB 85 aB

CV (%)= 12,01

Test.: testemunha; F: frio; T: temperatura de 30 a 35°C, ou de 50°C com a duração indicada; AG3 : ácido giberélico 
0,02%; KNO3: nitrato de potássio 2%. Médias seguidas das mesmas letras, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas 
colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de variação.
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Quando se optou pela tem-
peratura de 5-10°C para a 
superação da dormência em 
todos os lotes (Tabela I), a 
germinação atingiu porcenta-
gens >85%, sendo elevada 
para os padrões de sementes, 
onde o mínimo exigido é de 
80% (Brasil, 2005). O mesmo 
foi encontrado em sementes 
de cevada após a colheita, 
independente da cultivar ana-
lisada (Tunes et al., 2009). 
Segundo Barros e Peske 
(2006), o frio condicionado 
pelo teste de frio (5-10ºC) 
pode funcionar como um ins-
trumento de grande valor para 
a seleção prévia de lotes de 
sementes que apresentam bom 
potencial germinativo em so-
los frios e úmidos, condições 
estas, normalmente ocorrente 
na região Sul do Brasil. De 
acordo com Kissmann e Groth 
(2000), a variabilidade das 
respostas quanto ao requeri-
mento de temperatura é um 
reflexo da adaptação das es-
pécies ao ambiente de ocor-
rência, justificando elevada 
germinação do trigo a tempe-
raturas mais baixas, pois esta 
espécie é encontrada em regi-
ões frias do Brasil. No entan-
to, apesar de expressar um 
elevado percentual germinati-
vo este método não permitiu 
classificar os lotes em alto, 
médio e baixa qualidade fisio-
lógica.

Por outro lado, sob tempe-
raturas mais altas de 30-35°C 
em câmara com circulação de 
ar por um período de sete 
dias (Tabela I) foram observa-
dos os maiores valores para a 
germinação de todos os lotes 
de sementes analisados. Os 
resultados obtidos discordam 
da observação de Dousseau et 
al. (2008) que apenas atribuí-
ram ao aquecimento a acele-
ração do processo germinativo 
e não a um aumento na ger-
minação, como ocorreu no 
presente trabalho.

O tratamento com tempera-
tura de 50°C por um período 
de exposição das sementes de 
72h (Tabela I) obtiveram re-
sultados similares aos encon-
trados no tratamento com 
temperatura de 30-35°C, ou 
seja, destacando os lotes 1 e 
3 como os de melhor qualida-

de e maior potencial germina-
tivo. A ação imediata de tra-
tamentos térmicos, na redução 
da taxa de dormência, foi 
constatada em sementes de 
Brachiaria brizantha (Martins 
e Silva, 2001) e em sementes 
de cevada (Tunes et al., 
2009). Dentro da faixa de 
temperatura em que as se-
mentes de uma espécie germi-
nam, existe uma temperatura 
ótima, na qual ocorre o máxi-
mo de germinação em menor 
intervalo de tempo, sendo a 
mesma variável entre as espé-
cies. Seshu e Dadlani (1991) 
afirmaram que o tratamento 
com calor seco foi mais efi-
ciente na melhoria da germi-
nação em cultivares de arroz 
com dormência fraca e inter-
mediária. Os mesmos autores 
observaram que sementes de 
cultivares com maior dormên-
cia necessitam de períodos 
mais longos com tratamento a 
base de calor para a supera-
ção da dormência.

As sementes atingiram o 
valor máximo de germinação 
quando foram tratadas com 
temperatura de 50°C por um 
período de exposição de 72h 
e acima deste tempo (96h) 
observou-se uma queda na 
germinação das mesmas (Ta-
bela II). O mesmo apresentou 
germinação em todos os lotes 
abaixo de 80%, valor abaixo 
dos padrões exigidos para 
comercialização de sementes 

de tr igo. Seshu e Dadlani 
(1991) trabalhando com se-
mentes de arroz observou que 
o máximo potencial germina-
tivo das sementes era encon-
trado, quando as mesmas 
eram submetidas à temperatu-
ra de 50°C em 48h de exposi-
ção. De acordo com Vieira et 
al., (1994), isso mostra que 
temperaturas altas associadas 
a longos períodos de exposi-
ção podem afetar a organiza-
ção das membranas nos em-
briões, dessa forma, reduzin-
do a germinação. No entanto 
Bradbeer (1988) não acredita 
que o efeito de temperaturas 
elevadas remova algum blo-
queio metabólico à germina-
ção. Apesar de afetar a capa-
cidade germinativa das se-
mentes de trigo, o método foi 
eficiente para diferenciar os 
lotes em relação sua qualida-
de, porém houve reduções no 
percentual de germinação.

O tratamento com ácido 
giberélico (AG3) estimulou 
significativamente a superação 
de dormência nos quatro lotes 
das sementes de trigo, com 
germinação acima de 80% 
(Tabela I). O mesmo trata-
mento classif icou o lote 1 
como o de maior qualidade, 
no entanto os demais lotes 
não apresentaram diferença 
significativa entre eles. Bonow 
(2008) indicou que a germina-
ção de sementes de ar roz 
pode ser promovida pela mu-

dança hormonal e que o AG3 
atua na promoção da germi-
nação, sendo isto comprovado 
em espécies de milho, de 
acordo com Aragão et al. 
(2003). De acordo com Sten-
zel et al. (2003), sementes de 
atemóia e fruta-do-conde que 
possuem concentração relativa 
de AG3 baixa, quando trata-
das na concentração adequa-
da, teriam germinação mais 
homogênea e em maior quan-
tidade. Com relação à respos-
ta ao ácido giberélico, verifi-
ca-se, pelos resultados obtidos 
na espécie em estudo, uma 
divergência altamente signifi-
cativa em comparação com 
outras espécies como Muntin-
gia calabura L. (Laura et al., 
1994); Helianthus annus L., 
dentre outras, as quais res-
ponderam de forma altamente 
desfavorável a esse regulador 
de crescimento.

O efeito do nitrato de po-
tássio (KNO3) na superação 
da dormência (Tabela I) apre-
sentou diferença estatística 
apenas em relação ao lote 2, 
sendo este classificado como 
sementes de menor qualidade 
fisiológica. Este tipo de trata-
mento vem sendo pesquisado 
há muitos anos por vários 
autores (Gazziero et al., 1991), 
os quais afirmam ser o nitrato 
de potássio um agente eficien-
te na promoção da germina-
ção de muitas sementes dor-
mentes. Por outro lado, em 

Tabela II
Valores médios do comprimento da parte aérea e raiz e resultados 
dos tratamentos para superação de dormência dos quatro lotes de 

sementes de trigo, cv. Fundacep Raízes. Santa Maria, RS - 2010
Comprimento da parte aérea (cm)

Lotes Test. F
(5-10°C)

T
(30-35°C)

T 72h
(50°C)

T 96h
(50°C)

AG3 KNO3

1 6,61 aC 8,18 bB 9,53 aA 10,81 aA 6,75 aC 8,45 bB 8,10 aB
2 4,62 bC 7,64 bB 8,55 bA 8,65 bA 5,41 bC 8,10 bA 7,51 bB
3 4,75 bC 9,07 aB 9,32 aB 11,65 aA 5,95 bC 9,86 aB 8,34 aB
4 4,55 bC 7,55 bB 7,64 cB 9,72 bA 5,70 bC 8,03 bB 7,85 bB

CV (%) = 7,87
Comprimento da raiz (cm)

1 7,64 aC 10,88 aB 14,84 aA 15,85 aA 7,63 aC 11,54 aA 10,31 aB
2 5,34 bC 7,53 cC 10,32 bB 12,46 bA 7,02 aC 10,00 bB 9,50 bB
3 5,93 bC 10,42 aB 14,93 aA 16,02 aA 7,13 aC 11,20 aB 9,71 bB
4 5,59 bC 9,05 bB 10,02 bB 11,95 bA 7,32 aC 10,37 bB 9,55 bB

CV (%) = 12,01

Test.: testemunha; F: frio; T: temperatura de 30 a 35°C, ou de 50°C com a duração indicada; AG3 : ácido giberélico 
0,02%; KNO3: nitrato de potássio 2%. Médias seguidas das mesmas letras, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas 
colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de variação.
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algumas espécies, como ca-
pim massambará (Sorghum 
halepense (L.) Pers.) a embe-
bição do substrato com KNO3 
com concentração de 2% pa-
rece não agir quando se trata 
de superação da dormência 
dessas sementes. Esse fato foi 
confirmado por Lula et al. 
(2000) ao testar três concen-
trações de KNO3 (0,5, 1,0 e 
2%) em sementes de capim 
massambará Sorghum hale-
pense (L.) Pers. Esses autores 
relatam que em nenhuma des-
sas concentrações testadas o 
KNO3 favoreceu um potencial 
germinativo máximo.

Verificou-se nesse trabalho 
que o uso de calor seco (30-
35°C e 50°C por um período 
de exposição de 72h) permitiu 
obter maiores porcentuais de 
sementes germinadas que os 
tratamentos com temperatura 
baixa e químico. Dentre os 
diversos fatores do ambiente 
físico, a temperatura tem sido 
considerada como um dos 
principais responsáveis pela 
percentagem final de germina-
ção, por afetar especialmente 
a velocidade de absorção de 
água, a reativação das reações 
metabólicas, fundamentais aos 
processos de mobilização de 
reservas e a retomada de 
crescimento da radícula 
(Dousseau et al., 2008). Se-
gundo Carvalho e Nakagawa 
(2000) é essencial ressaltar 
que os efeitos da temperatura 
sobre a germinação são com-
plexos, pois podem afetar 
cada estágio do processo ger-
minativo de diferentes manei-
ras, além de estarem relacio-
nados aos processos bioquími-
cos aos quais as sementes são 
sujeitas. Sendo assim, o de-
senvolvimento de pesquisas 
abordando o mesmo tema, 
mas contemplando diferentes 
fatores capazes de influir no 
processo relacionado à tempe-
ratura de germinação das se-
mentes seriam extremamente 
úteis na avaliação da qualida-
de das mesmas.

Na Tabela II estão apresen-
tadas as médias referentes ao 
comprimento da parte aérea e 
comprimento da raiz. Nas 
duas variáveis analisadas sem 
tratamento para superação da 
dormência, os melhores resul-

tados foram encontrados no 
lote 1. Em relação aos lotes 2, 
3 e 4 o comprimento da raiz 
e parte aérea não apresentou 
diferenças expressivas.

Quando o tratamento de 
frio foi aplicado o compri-
mento da par te aérea foi 
maior no lote 3. Para a variá-
vel comprimento da raiz, este 
teste apresentou maiores re-
sultados nos lotes 1 e 3. De 
acordo com dados de Tunes et 
al. (2009) o mesmo foi encon-
trado em sementes de cevada, 
em lotes com maior capacida-
de germinativa.

Temperatura de 35 e 50°C 
com tempo de exposição das 
sementes por 72h tiveram 
maior resultado nos lotes 1 e 
3 para as duas variáveis ana-
lisadas. O crescimento e de-
senvolvimento de plântulas 
parecem ser os mesmos para 
os dois lotes (1 e 3). O siste-
ma radicular tende a se de-
senvolver mais rapidamente 
que a parte aérea, visto que 
possui valor mais elevado do 
comprimento. Segundo Varela 
et al. (2005) em temperaturas 
mais altas, a velocidade de 
absorção de água e as ativida-
des enzimáticas tornam-se 
mais elevadas, fazendo com 
que o sistema radicular se 
desenvolva mais rapidamente 
que o sistema da parte aérea.

No entanto, para o trata-
mento com o uso de tempera-
tura de 50°C com tempo de 
exposição de 96h apenas o 
lote 1 apresentou diferença 
dos demais em relação ao 
comprimento da parte aérea. 
Quando relacionado ao com-
primento da raiz este trata-
mento não diferenciou os lo-
tes, além do que apresentaram 
resultados estatisticamente si-
milares as testemunhas de 
todos os lotes das sementes 
de trigo. Segundo Tunes et al. 
(2009) o mesmo ocorreu com 
os diferentes lotes de cevada 
analisados, não diferindo esta-
tisticamente o sistema radicu-
lar da parte aérea.

O comportamento do trata-
mento com AG3 foi similar ao 
do frio. De acordo com Bo-
now (2008), na dormência fi-
siológica, o embrião, apesar 
de fisicamente estruturado, 
completo, não se desenvolve 

por razões tais como balanço 
hormonal inadequado, imper-
meabilidade a trocas gasosas 
(O2 e/ou CO2) ou presença de 
compostos químicos inibido-
res. A superação dessa dor-
mência envolve modificações 
hormonais no embrião, ou 
seja, tanto a redução da con-
centração dos inibidores como 
a síntese de f itohormônios 
promotores da germinação. 
Dessa maneira, o contato di-
reto das sementes em solução 
de AG3 é eficaz para algumas 
espécies, como o trigo.

No que se refere à atuação 
do KNO3, observou-se que 
este produto exerceu efeito 
favorável, estimulando o cres-
cimento da parte aérea e das 
raízes de todos os lotes das 
sementes de trigo. Destacou-
-se os lotes 1 e 3 para a vari-
ável comprimento da parte 
aérea e para comprimento da 
raiz o lote 1, sendo considera-
dos estes de melhor qualidade 
fisiológica. No entanto, não 
estimulou as sementes a ex-
pressarem seu máximo cresci-
mento tanto da parte aérea 
como das raízes quando com-
parados aos tratamentos tér-
micos. A maioria das cente-
nas de espécies de valor eco-
nômico contidas nas RAS 
(Brasil, 2009), sobretudo as 
das grandes culturas, não rea-
gem ao nitrato de potássio 
(Faron et al., 2004); no entan-
to, a aplicação desse estimu-
lante é freqüentemente reco-
mendada para testes de ger-
minação e comprimento de 
plântulas de sementes de gra-
míneas, hortaliças e ornamen-
tais, mostrando que o efeito 
de KNO3 realmente difere 
significamente entre espécies.

Dentre os tratamentos em-
pregados, dois métodos se 
mostraram eficientes em supe-
rar a dormência de sementes 
de trigo, o uso de temperatura 
de 30-35°C e 50°C com um 
período de exposição das se-
mentes de 72h. Estes trata-
mentos escolhidos não só be-
neficiaram o desempenho das 
sementes como reduziram a 
dormência sem gerar deterio-
ração fisiológica nas sementes. 
Os tratamentos com altas 
temperaturas têm sido os mais 
utilizados, com tendência ge-

ral, ao longo do tempo, de 
aumentar a temperatura e re-
duzir o tempo de exposição 
das sementes. Contudo, per-
manecem dúvidas relaciona-
das à quantificação do calor 
necessário, nas diferentes es-
pécies, para o desenvolvimen-
to de técnicas eficientes.

Conclusão

O método térmico utili-
zando temperatura de 30 a 
35°C e de 50°C (72h) apre-
sentam maior eficiência na 
superação da dormência de 
sementes de trigo.
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